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Inteligência artificial ganha protagonismo na 11ª edição do Onco in Rio

Segundo especialista, IA deve adicionar US$ 8 trilhões ao PIB mundial na próxima
década

A inteligência artificial (IA) foi um dos principais eixos de discussão da 11ª edição do Congresso
Internacional Oncologia D’Or – Onco in Rio, realizada entre sexta-feira (27) e sábado (28), no
Windsor Oceânico, no Rio de Janeiro. Reunindo especialistas do Brasil e do exterior, o evento
destacou inovação, tecnologia e avanços no diagnóstico e tratamento do câncer, além de registrar
público recorde, com quase 15 mil inscritos — superando os 11 mil da edição anterior. “O sucesso
desta edição do Onco in Rio, com um público ainda maior do que no ano passado, reforça a
relevância do encontro como um espaço essencial para o aperfeiçoamento profissional, a troca de
conhecimento e o fortalecimento de conexões que impulsionam a oncologia no Brasil”, celebrou o
presidente da Oncologia D’Or, Paulo Hoff.

Ao longo dos dois dias, a IA foi apontada como uma transformação irreversível na medicina, com
impacto direto na prática clínica, na gestão da saúde e no acesso ao diagnóstico. Durante o
segundo dia do congresso, o presidente da Cirion Technologies no Brasil, Gustavo Salomon,
destacou que a tecnologia deve ser encarada como aliada dos profissionais. “O profissional não
perderá espaço para a IA, mas pode perder para quem souber utilizá-la”, afirmou. Segundo ele,
além de revolucionar processos, a IA deve impulsionar a economia global, com estimativa de
adicionar cerca de US$ 8 trilhões ao PIB mundial na próxima década.

Na saúde, os efeitos dessa transformação já são concretos. O mercado de imagens médicas, por
exemplo, deve crescer de US$ 4 bilhões para US$ 26 bilhões nos próximos anos. Salomon também
apresentou aplicações práticas, como sistemas utilizados na China que realizam triagens iniciais e
apoiam diagnósticos e decisões terapêuticas, ampliando o acesso em regiões com alta demanda.
Em outra frente, avanços na neurologia já permitem que pacientes com síndrome do
encarceramento recuperem a comunicação por meio da combinação entre chips cerebrais e IA,
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inclusive com reprodução da própria voz.

Na radiologia, a IA vem ampliando a capacidade diagnóstica e otimizando o tempo dos
especialistas. Rosana Rodrigues, médica radiologista da Rede D’Or e pesquisadora do IDOR,
explicou que as ferramentas atuais já atuam na detecção, classificação e quantificação de lesões,
além de apoiar o diagnóstico, o prognóstico e a avaliação de resposta ao tratamento. Na prática,
sistemas conseguem priorizar exames urgentes, identificar achados críticos e destacar alterações
por meio de mapas de calor.

Apesar dos avanços, a especialista ressaltou que a incorporação plena da IA ainda enfrenta
desafios, especialmente devido ao caráter “estreito” da maioria das soluções atuais, voltadas para
tarefas específicas. Como tendência, destacou o avanço de modelos multimodais, capazes de
integrar dados de imagem com informações clínicas, laboratoriais e patológicas, aproximando a
medicina de precisão. Entre os exemplos nacionais, foram apresentados projetos do IDOR já
aplicados na Rede D’Or, incluindo ferramentas aprovadas pela Anvisa para análise de doenças
pulmonares e soluções que identificam pacientes com suspeita de câncer que não retornaram para
acompanhamento, contribuindo para diagnósticos mais precoces.

Além da inteligência artificial, o congresso abordou avanços relevantes em diferentes áreas da
oncologia. No câncer de mama, o coordenador da Oncogenética da Oncologia D’Or, Rodrigo
Guindalini, destacou a importância da personalização no rastreamento, levando em conta fatores
como predisposição genética, densidade mamária, histórico familiar e estilo de vida. Estudos
recentes com scores de risco poligênico também foram apresentados como ferramentas
promissoras para aumentar a precisão das estratégias de detecção precoce.

Outro destaque foi a evolução dos conjugados anticorpo-fármaco (ADCs), que vêm ganhando
espaço por combinarem características da imunoterapia, da terapia-alvo e da quimioterapia
tradicional, permitindo maior precisão no combate às células tumorais.

O manejo da dor oncológica também esteve em pauta, com ênfase na necessidade de abordagens
individualizadas. A especialista em medicina da dor Mariana Junqueira ressaltou que o tratamento
deve considerar os diferentes mecanismos da dor — como neuropática, inflamatória ou relacionada
ao próprio tratamento — e combinar terapias farmacológicas, procedimentos intervencionistas e
estratégias não medicamentosas. Segundo ela, o modelo tradicional da escada analgésica da
Organização Mundial da Saúde foi superado, dando lugar a abordagens mais dinâmicas, com uso
criterioso de opioides, novas classes de medicamentos e intervenções precoces.

O evento também abriu espaço para discussões sobre aspectos humanos e emocionais do cuidado
oncológico. A oncologista Clarissa Baldotto destacou a importância de integrar a família no
processo de cuidado, respeitando a autonomia do paciente e adaptando a comunicação aos
diferentes perfis familiares. Já a psicóloga Erika Pallattino abordou o impacto emocional da prática
oncológica sobre os profissionais de saúde, ressaltando que o luto faz parte da rotina e precisa ser
reconhecido e acolhido.

Um dos momentos mais emocionantes do congresso foi a participação da jornalista Lilian Ribeiro,
no primeiro dia do evento. Diagnosticada com câncer de mama há quatro anos, ela compartilhou
sua experiência como paciente, destacando o impacto do diagnóstico, o papel fundamental da
família e a importância de um cuidado que enxergue o indivíduo além da doença. Sua fala reforçou
a dimensão humana da oncologia e emocionou o público ao evidenciar a importância do
acolhimento, da comunicação e do cuidado integral ao longo de toda a jornada do paciente.

Fonte: EuroCom, em 29.03.2026
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